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Cesar Bueno 
reassume 
o Sub-20

●A primeira pesquisa PoderDa-
ta/Aya sobre o segundo turno 
da eleição presidencial de 2026 
mostra Flávio Bolsonaro (PL) 
com 53% dos votos válidos, con-
tra 47% de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O levantamento foi di-
vulgado ontem (8). Com o resul-
tado, Flávio amplia a vantagem 
registrada no primeiro turno. Na 
votação de 4 de outubro, o candi-
dato do PL terminou com 47,03% 
dos votos válidos, enquanto Lula 
teve 45,16%, uma diferença de 
1,87 ponto percentual. Agora, de 

acordo com o PoderData/Aya, a 
vantagem de Flávio chega a seis 
pontos percentuais. A diferença 
está acima da margem de erro 
de 1,8 ponto percentual do le-
vantamento. A pesquisa também 
mostra uma queda na rejeição 
a Flávio Bolsonaro. Agora, 43% 
dos entrevistados afirmam que 
não votariam no candidato do 
PL “de jeito nenhum”. O índice 
recuou três pontos percentuais 
em uma semana. A rejeição a Lu-
la passou de 47% para 46% no 
mesmo período. Público ● P.3

●Os três governadores eleitos do 
Sul do Brasil se reuniram ontem 
(8), em Brasília, para declarar 
apoio à candidatura de Flávio 
Bolsonaro (PL) à Presidência da 
República no segundo turno. 
Luciano Zucco, do Rio Grande 
do Sul, Sergio Moro, do Para-
ná, e Jorginho Mello, de Santa 
Catarina, gravaram um vídeo 
conjunto em que convocaram 
os eleitores dos três estados a 
participarem da campanha. A 
votação do segundo turno es-
tá marcada para 25 de outubro, 
conforme o calendário eleitoral 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Os três governadores fo-
ram eleitos pelo PL no primeiro 

turno. Juntos, receberam mais 
de 9,5 milhões de votos: Zuc-
co teve 3.516.048 no Rio Gran-
de do Sul, Sergio Moro recebeu 
3.127.911 no Paraná e Jorginho 
Mello somou 2.942.386 em Santa 
Catarina. O apoio dos três gover-
nadores ocorre em uma região 
onde Flávio Bolsonaro teve van-
tagem sobre Lula no primeiro 
turno. Somados, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul 
deram 10.519.148 votos ao can-
didato do PL, contra 5.476.524 de 
Lula. A diferença foi de 5.042.624 
votos a favor de Flávio. No Pa-
raná, Flávio recebeu 3.945.345 
votos, correspondentes a 59,91% 
dos votos válidos. Público ● P.3

Governadores do Sul
se unem por Flávio no 
2º turno das eleições

Divulgação

Divulgação

Flávio abre seis pontos 
sobre Lula no 2º turno 

●Às vésperas do fi m de um dos 
contratos responsáveis pela fi s-
calização eletrônica de trânsito 
em Curitiba, a nova licitação que 
deverá defi nir quem vai operar 
os radares da capital ainda não foi 
localizada pela Gazeta do Paraná 
nas bases públicas consultadas. 
A situação acrescenta um novo 
capítulo à investigação publicada 
pela Gazeta sobre os contratos de 
fi scalização eletrônica da cida-
de. Em setembro, a reportagem 

●Prefeitura já pagou R$ 1,41 milhão 
à FIA por estudos para preparar 
a licitação dos radares, mas 
edital ainda não foi localizado

●Contrato atual de fi scalização na 
Capital do Estado termina em de-
zembro e exige defi nição sobre 
continuidade do serviço

mostrou que os dois contratos 
originados de uma licitação de 
2019, inicialmente estimados 
em aproximadamente R$ 61,8 
milhões, passaram a acumular 
cerca de R$ 226,35 milhões após 
anos de execução, prorrogações, 
reajustes e outras alterações 
contratuais. A licitação origi-
nal também teve um histórico 
de questionamentos: chegou a 
ser suspensa pelo TCE-PR, foi 
alvo de representações, passou 

por alterações e teve documen-
tos encaminhados ao Ministério 
Público do Paraná. A reporta-
gem também identifi cou inves-
tigação do MPPR e fi scalização 
posterior do Tribunal de Contas. 
Esses fatos, isoladamente, não 
comprovam irregularidades nos 
contratos. Porém, ajudam a ex-
plicar por que a preparação da 
próxima concorrência merece 
acompanhamento. 
Público ● P.2

DADOS

●Apesar do avanço fi nanceiro 
da consultoria, nas consultas 
realizadas até 7 de outubro, 
a Gazeta não localizou a 
publicação do edital da nova 
contratação dos radares

Mistério? Licitação 
dos radares de Curitiba 
ainda não aparece
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●É preciso reconhecer que o Cas-
cavel desenvolveu um trabalho 
notável nas categorias de base. 
Hoje, o clube quatro equipes em 
atividades por competições ofi -
ciais de maneira simultânea. O 
ápice desse trabalho foram os 
ótimos resultados conquista-
dos pelo time Sub-20, que che-
gou duas vezes nas semifinais 
do Campeonato Paranaense da 
categoria. Esse desempenho o 
colocou na equipe principal do 
Cascavel. Cesar Bueno dirigiu o 
time por mais de um ano. Mas 
o Cascavel não quis abrir mão 
do trabalho de Cesar Bueno. E 
irá aproveitar o treinador no ti-
me Sub-20 do clube. Bueno as-
sume o posto que era de Nenê 
Vanucci. Ele deixou o comando 
da equipe após a derrota para o 
Grêmio na estreia na Copa Sul. 
Só que o Cascavel tem vários jo-
gos pendentes e não entrou mais 
em campo. Logo, Cesar Bueno 
reestreia como técnico dos Piás 
do Ninho no jogo deste sábado 
(10), às 15 horas, contra o Pa-
triotas, em Curitiba. Outras três 
equipes das categorias de base 
terão jogos neste fi m de semana.  
Esportes ● P.6

A campanha do candidato a 
deputado estadual pelo Novo, 
Matheus Simões, terminou com 
um resultado modesto nas ur-
nas, mas deixou uma série de 
questionamentos entre pessoas 
que afi rmam ter trabalhado para 
a candidatura. Simões recebeu 
1.532 votos no Paraná. Fora das 
urnas, porém, os números apre-
sentados à Justiça Eleitoral cha-
mam atenção. Público ● P.4

Caloteiro?
Candidato do 
Novo é cobrado 
por  trabalhadores

Ao menos 69 deputados e se-
nadores eleitos nas eleições de 
2026 respondem a processos ou 
são alvo de investigações cri-
minais, segundo levantamento 
realizado pelo UOL. Do total, 33 
são réus em ações penais e outros 
36 aparecem como investigados 
em inquéritos que ainda não re-
sultaram em denúncia formal. 
Os casos envolvem suspeitas de 
diferentes crimes. Público ● P.4

Investigados
Ao menos 69 
parlamentares 
eleitos são réus

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados Geraldo Bubniak

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) adiou o julgamento que 
vai decidir sobre o registro de 
candidatura de Deltan Dallagnol 
(Novo) ao Senado pelo Paraná. O 
ex-procurador recebeu 25,14% 
dos votos nas eleições de domin-
go (4), mas a validade da vota-
ção ainda depende da decisão da 
Corte. O processo foi retirado da 
pauta após o pedido da defesa de 
Deltan. Público ● P.3

É senador?
TSE adia 
julgamento sobre 
registro de Deltan
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Novo contrato: licitação dos radares 
de Curitiba ainda não aparece

Contrato vence em dezembro Prefeitura já pagou R$ 1,41 milhão à FIA por estudos para preparar a licitação 
dos radares, mas edital ainda não foi localizado; contrato atual de fiscalização termina em dezembro

Prefeitura de Curitiba 
já pagou R$ 1,41 milhão 
por estudos para a nova 
licitação dos radares, 
mas edital ainda não foi 
localizado e contrato 
vence em dezembro

ANA ZIMERMANN
Cascavel 

lÀs vésperas do fim de um dos 
contratos responsáveis pela fis-
calização eletrônica de trânsito 
em Curitiba, a nova licitação que 
deverá definir quem vai operar os 
radares da capital ainda não foi 
localizada pela Gazeta do Paraná 
nas bases públicas consultadas.

A situação acrescenta um novo 
capítulo à investigação publicada 
pela Gazeta sobre os contratos de 
fiscalização eletrônica da cidade. 
Em setembro, a reportagem mos-
trou que os dois contratos origi-
nados de uma licitação de 2019, 
inicialmente estimados em apro-
ximadamente R$ 61,8 milhões, 
passaram a acumular cerca de R$ 
226,35 milhões após anos de exe-
cução, prorrogações, reajustes e 
outras alterações contratuais.

A licitação original também 
teve um histórico de questiona-
mentos: chegou a ser suspensa 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR), foi alvo de 
representações, passou por alte-
rações e teve documentos enca-
minhados ao Ministério Público 
do Paraná. A reportagem tam-
bém identificou investigação do 
MPPR e fiscalização posterior do 
Tribunal de Contas. Esses fatos, 
isoladamente, não comprovam 
irregularidades nos contratos. 
Porém, ajudam a explicar por que 
a preparação da próxima concor-
rência merece acompanhamento.

Consultoria
Para preparar a nova licitação, a 
Secretaria Municipal de Defesa 
Social e Trânsito contratou a Fun-
dação Instituto de Administração 
(FIA). O contrato nº 27383/2026 
tem valor de R$ 2,19 milhões e 
vigência entre janeiro de 2026 
e janeiro de 2027. O objeto é a 
elaboração de estudos técnicos 
para adequação, revisão e com-
plementação dos documentos da 
futura contratação da empresa ou 
consórcio que deverá implantar, 
gerir, operar e manter os equipa-
mentos de fiscalização eletrônica. 

A contratação da FIA ocorreu por 
dispensa de licitação. No proces-
so disponibilizado pela Prefei-
tura, aparecem quatro volumes, 
identificados como “Estudos Téc-
nicos Radares”. 

Os registros financeiros mos-
tram ainda que R$ 1,41 milhão 
dos R$ 2,19 milhões já foram 
liquidados e pagos à FIA. Res-
tam R$ 780 mil do valor con-
tratado. Os pagamentos já re-
alizados estão relacionados a 
quatro protocolos adminis-
trativos: 01-107619/2026, 01-
107661/2026, 01-130345/2026 e 
01-130615/2026. A Gazeta bus-
ca, agora, identificar exatamen-
te quais produtos, relatórios ou 
etapas da consultoria correspon-
dem a esses pagamentos e se do-
cumentos essenciais para a nova 
licitação — como Estudo Técnico 
Preliminar, Termo de Referência, 
estimativa de preços, matriz de 
riscos e minuta do edital — já es-
tão concluídos.

Novo edital
Apesar do avanço financeiro da 
consultoria, nas consultas reali-
zadas até 7 de outubro, a Gaze-

o Consórcio das Araucárias. Se-
gundo o Portal da Transparência, 
o contrato do Monitora Curitiba 
tem vigência registrada até 15 de 
dezembro de 2026. O contrato 
do Consórcio das Araucárias vai 
até 19 de fevereiro de 2027. Isso 
significa que o primeiro contrato 
chega ao fim em pouco mais de 
dois meses.

A simples publicação de um 
edital, por outro lado, não re-
presenta a conclusão imediata 
de uma contratação. Depois da 
abertura da fase externa podem 
ocorrer pedidos de esclarecimen-
to, impugnações, julgamento das 
propostas, habilitação, recursos, 

homologação, assinatura do con-
trato e procedimentos necessá-
rios para o início da nova opera-
ção. Por isso, uma das principais 
questões agora é saber como a 
Prefeitura pretende garantir a 
continuidade dos serviços caso a 
nova contratação não esteja con-
cluída até 15 de dezembro. Outra 
pergunta a ser feita é: o município 
estuda uma nova prorrogação dos 
contratos atuais?

Contratos 
A possibilidade ganha relevância 
diante do histórico levantado an-
teriormente pela Gazeta. Os dois 
contratos decorrentes do Pregão 

Eletrônico nº 472/2019 começa-
ram com valores de aproxima-
damente R$ 31 milhões, no caso 
do Monitora Curitiba, e R$ 30,82 
milhões, no Consórcio das Arau-
cárias. Até setembro deste ano, o 
valor acumulado do contrato do 
Monitora havia alcançado apro-
ximadamente R$ 102,87 milhões, 
enquanto o das Araucárias chega-
va a cerca de R$ 123,48 milhões. 
Juntos, somavam aproximada-
mente R$ 226,35 milhões em 
valores contratuais acumulados. 
Esse montante não corresponde 
integralmente a dinheiro já pago: 
inclui prorrogações, reajustes, 
apostilamentos e outras modi-
ficações realizadas ao longo dos 
contratos. A investigação anterior 
da Gazeta mostrou, ainda, que 
apenas quatro alterações contra-
tuais de maior valor somavam 
aproximadamente R$ 142,87 mi-
lhões.

Documentos 
e cronograma
A Gazeta do Paraná entrou em 
contato com a Prefeitura de Curi-
tiba e solicitou esclarecimentos 
sobre o estágio atual da nova lici-
tação. Entre as informações pedi-
das, estão: os produtos entregues 
pela FIA que correspondem aos 
R$ 1,41 milhão já pagos; cópias 
dos estudos disponíveis; situação 
do Estudo Técnico Preliminar, 
Termo de Referência, estimativa 
de preços, matriz de riscos e mi-
nuta do edital; número do pro-
tocolo da futura licitação; valor 
estimado da contratação; quan-
tidade prevista de equipamen-
tos; e previsão para publicação 
do edital.

A reportagem também pergun-
tou se a nova licitação já entrou na 
fase externa e como a Prefeitura 
pretende garantir a continuidade 
dos serviços diante do encerra-
mento do contrato do Monito-
ra Curitiba, em dezembro, e do 
Consórcio das Araucárias, em 
fevereiro. Por fim, foi questiona-
do se o município estuda novos 
aditivos ou prorrogações dos con-
tratos atualmente em vigor e se 
o cronograma contratado com a 
FIA está sendo cumprido.

Até a publicação desta reporta-
gem, a equipe da Gazeta do Para-
ná ainda não havia recebido res-
posta da Prefeitura de Curitiba, 
nem os documentos solicitados. 
O espaço permanece aberto para 
manifestação e atualizações, caso 
os esclarecimentos sejam enca-
minhados. 

Radar de fiscalização eletrônica instalado na rua Padre Agostinho, em Curitiba Levy Ferreira/SECOM

Moro irá assumir o posto de Ratinho Junior no Palácio Iguaçu Rodrigo Félix / AEN

ta não localizou a publicação do 
edital da nova contratação dos 
radares. As buscas abrangeram 
bases públicas relacionadas às 
contratações municipais e na-
cionais e publicações oficiais. 
Isso não permite afirmar que os 
trabalhos preparatórios estejam 
parados. Uma licitação pode per-
manecer em fase interna enquan-
to estudos, documentos técnicos, 
estimativas e análises jurídicas 
são elaborados. O que os registros 
consultados permitem afirmar, 
até agora, é que a consultoria está 
em execução e já recebeu R$ 1,41 
milhão, mas a reportagem não 
encontrou evidência pública de 
que a futura contratação tenha 
avançado para a fase externa da 
licitação. A Gazeta também busca 
confirmar se já existe um novo 
número de protocolo adminis-
trativo para o certame e qual é a 
previsão oficial para publicação 
do edital.

Vencimento
O prazo aumenta a relevân-
cia dessas respostas. Os servi-
ços atuais são divididos entre o 
Consórcio Monitora Curitiba e 

Com Ratinho Junior viajando 
e Sergio Moro mobilizado 
pela campanha de Flávio 
Bolsonaro, equipes de 
transição ainda não foram 
definidas e trabalho deve 
começar somente depois de 
25 de outubro

Gabriel Porta 
Cascavel

lO processo de transição entre 
o governo de Ratinho Junior e 
a futura gestão de Sergio Moro 
no Paraná deve começar so-
mente depois do segundo tur-
no das eleições, marcado para 
25 de outubro. Até o momento, 
os nomes que vão integrar as 
duas equipes ainda não foram 
definidos. Com Ratinho Junior 
viajando e Moro concentrado 
na campanha de Flávio Bolso-

naro (PL) contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
os trabalhos de transição ain-
da não começaram. Segundo 
informações de integrantes 
do Palácio Iguaçu ouvidos pe-
lo Blog Politicamente, Ratinho 
Junior fez apenas rápidas apari-
ções na sede do governo desde 
o domingo (4), quando foi eleito 
para o Senado. A previsão é que 
o governador viaje com a famí-
lia por alguns dias e retorne ao 
Paraná na próxima semana, no 
dia 15.

Enquanto isso, Sergio Moro 
viajou para Brasília para parti-
cipar de uma reunião organi-
zada por Flávio Bolsonaro com 
congressistas e governadores 
eleitos pelo PL. O objetivo do 
encontro é mobilizar integran-
tes do partido e de legendas 
aliadas que foram eleitos no úl-
timo domingo para a reta final 

Transição entre Ratinho 
Junior e Moro deve 
começar após 2º turno

da disputa presidencial contra 
Lula. Com o atual governador 
fora do Estado e o governador 
eleito envolvido na campanha 
presidencial, a expectativa é 
que a transição do governo pa-
ranaense seja iniciada somen-
te após a definição do segundo 
turno. Até lá, as equipes que vão 
conduzir a passagem da atual 
administração para a próxima 
ainda deverão ser anunciadas.

Vaga de Moro
O advogado Luís Felipe Cunha, 
primeiro suplente do senador 
Sergio Moro, formalizou ontem, 
(8), em Brasília, sua filiação ao 
Partido Liberal (PL). O ato foi 
confirmado pelo presidente 
nacional da legenda, Valdemar 
Costa Neto, e pelo presidenci-
ável Flávio Bolsonaro. Cunha 
deve assumir a cadeira de Mo-
ro no Senado Federal a partir 

de janeiro de 2027, quando o 
senador deixará o cargo para 
tomar posse como governador 
do Paraná. Com a mudança, o 
futuro senador passa a integrar 
o mesmo partido de Moro e do 
governador eleito. A troca tam-
bém altera a composição polí-
tica da bancada paranaense no 
Senado a partir de 2027. Cunha 
deverá atuar ao lado de Filipe 
Barros (PL) e Deltan Dallagnol 
(Novo), eleitos para as duas va-
gas do Paraná nas eleições de 4 
de outubro. “Ocupar uma ca-

deira no Senado da República 
é um privilégio que traz junto 
uma grande responsabilidade. 
O meu maior compromisso é 
com o povo do Paraná e, por 
isso, minha atuação será pau-
tada nos mesmos princípios e 
valores que o governador eleito 
Sérgio Moro partilha”, afirmou 
Cunha. Segundo o advogado, a 
atuação em Brasília terá como 
prioridade a defesa dos inte-
resses do Paraná e a articulação 
com o novo governo estadual. 
“Vamos trabalhar muito para 

tornar o Paraná ainda mais for-
te e desenvolvido, defendendo 
com protagonismo o nosso Agro 
e a liberdade econômica”, dis-
se. Cunha também afirmou que 
pretende buscar recursos para 
o Estado durante o mandato. 
“Nós vamos fazer um mandato 
em Brasília valorizando o Esta-
do do Paraná, o povo parana-
ense, buscando trazer recursos 
para cá de modo que a gente, 
realmente, possa fazer a dife-
rença para a população parana-
ense”, acrescentou.

lR$ 2,19 milhões: valor do contrato com a FIA
lR$ 1,41 milhão: já liquidado e pago à consultoria
lR$ 780 mil: saldo do contrato da FIA
15 de dezembro: vencimento do contrato do Monitora 
Curitiba

O Que está em jogo

RADARES EM CURITBA
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TSE retirou o recurso da 
pauta após julgar o caso de 
Anthony Garotinho; Deltan 
recebeu 25,14% dos votos 
no Paraná, mas a validade 
da votação ainda depende da 
decisão da Corte, sem nova 
data defi nida

Gabriel Porta
Cascavel

lO Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) adiou o julgamento que 
vai decidir sobre o registro de 
candidatura de Deltan Dallag-
nol (Novo) ao Senado pelo Pa-
raná. O ex-procurador recebeu 
25,14% dos votos nas eleições 
de domingo (4), mas a validade 
da votação ainda depende da 
decisão da Corte. O processo foi 
retirado da pauta após o pedi-
do da defesa de Deltan. Ainda 
não há uma nova data defi nida 
para o julgamento. Quando o 
caso voltar à pauta, os ministros 
deverão decidir se mantêm ou 

TSE adia julgamento sobre 
registro de Deltan ao 
Senado no Paraná

Governadores do Sul se unem 
por Flávio no segundo turno

Mobilização regional Sergio Moro, Luciano Zucco e Jorginho Mello gravaram vídeo em Brasília para 
apoiar candidato do PL; os três governadores eleitos somaram 9,5 milhões de votos no primeiro turno

Governadores eleitos 
do Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina 
anunciaram apoio 
a Flávio Bolsonaro e 
mobilização conjunta 
no segundo turno

GABRIEL PORTA
Cascavel

lOs três governadores eleitos do 
Sul do Brasil se reuniram ontem 
(8), em Brasília, para declarar 
apoio à candidatura de Flávio 
Bolsonaro (PL) à Presidência da 
República no segundo turno. 
Luciano Zucco, do Rio Grande 
do Sul, Sergio Moro, do Para-
ná, e Jorginho Mello, de Santa 
Catarina, gravaram um vídeo 
conjunto em que convocaram 
os eleitores dos três estados a 
participarem da campanha. A 
votação do segundo turno es-
tá marcada para 25 de outubro, 
conforme o calendário eleitoral 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Os três governadores fo-
ram eleitos pelo PL no primeiro 
turno. Juntos, receberam mais 
de 9,5 milhões de votos: Zucco 
teve 3.516.048 no Rio Grande 
do Sul, Sergio Moro recebeu 
3.127.911 no Paraná e Jorginho 
Mello somou 2.942.386 em Santa 
Catarina.

Zucco
O primeiro a falar no vídeo foi 
Luciano Zucco, eleito governa-
dor do Rio Grande do Sul com 
58,05% dos votos válidos. “Os 
três governadores da região Sul 
vão fazer um grande chama-
mento para elegermos Flávio 
Bolsonaro agora, dia 25 de ou-
tubro”, afi rmou.

Na sequência, Sergio Moro 
destacou o desempenho elei-
toral do Paraná e dos demais 
estados da região e pediu uma 
mobilização para o segundo 
turno. “O Paraná não vai faltar 
sua responsabilidade, assim co-
mo o Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. Já mostramos a que 
viemos nesse primeiro turno 
das eleições, agora o serviço 
completo”, disse.

Moro também criticou Lula 

indeferem o registro da candi-
datura do ex-procurador do Mi-
nistério Público Federal (MPF).

Decisão de Floriano
O relator do processo é o mi-
nistro Floriano de Azevedo 
Marques, que já se posicionou 
contra a candidatura de Deltan. 
Na véspera da eleição, Floria-
no havia indeferido o registro 
ao entender que Deltan deixou 
o Ministério Público para evi-
tar uma possível inelegibilida-
de. Horas depois, o presidente 
do TSE, ministro Kassio Nunes 
Marques, suspendeu a decisão e 
manteve o candidato na disputa 
até que o plenário analisasse o 
caso. Segundo Floriano, Deltan 
sabia que procedimentos dis-
ciplinares em andamento po-
deriam resultar em demissão 
ou aposentadoria compulsória 
quando pediu exoneração do 
cargo de procurador da Repú-
blica.

O ministro afi rmou que “não 
havia justificativa lógica para 

TSE adia julgamento de Deltan Dallagnol Geraldo Bubniak

conflitos políticos por causa 
da própria natureza da Justiça 
Eleitoral. “Não há hipótese da 
Justiça Eleitoral que não seja 
interferir no jogo político. Por 
quê? Porque ela arbitra confl itos 
políticos”, declarou.

Na avaliação do ministro, 
qualquer decisão tomada pela 
Justiça Eleitoral pode atender 
ao interesse de uma parte e con-
trariar o de outra. “Nós somos 

parte do processo eleitoral, pro-
cesso democrático, e, portanto, 
todas as nossas decisões serão 
sempre decisões que interferem 
no mundo político”, afi rmou.

Entenda o caso
Antes de o processo chegar ao 
TSE, o Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE-PR) ha-
via autorizado a candidatura de 
Deltan ao Senado. O Ministério 

votos, 68,98% dos votos válidos.

Votos no Sul
O apoio dos três governadores 
ocorre em uma região onde Flá-
vio Bolsonaro teve vantagem 
sobre Lula no primeiro turno. 
Somados, Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul deram 
10.519.148 votos ao candidato 
do PL, contra 5.476.524 de Lu-
la. A diferença foi de 5.042.624 
votos a favor de Flávio. No Pa-
raná, Flávio recebeu 3.945.345 
votos, correspondentes a 59,91% 
dos votos válidos. Lula teve 
2.054.597 votos, ou 31,20%. Em 
Santa Catarina, Flávio alcan-
çou 3.000.020 votos, 66,65% 
dos válidos, enquanto Lula te-
ve 1.127.168, ou 25,04%. No Rio 
Grande do Sul, Flávio recebeu 
3.573.783 votos, 55,64% dos vá-
lidos. Lula fi cou com 2.294.759 
votos, 35,73%.

No resultado nacional, Flá-
vio terminou o primeiro turno 
na liderança, com 47,03% dos 
votos válidos, contra 45,16% de 
Lula. Os dois avançaram para o 
segundo turno, marcado para 
25 de outubro.

O encontro em Brasília reforça 
a estratégia dos três governado-
res de atuar conjuntamente na 
campanha de Flávio Bolsonaro 
durante a segunda etapa da dis-
puta presidencial.

e o PT e declarou apoio à can-
didatura de Flávio Bolsonaro. 
“Vamos, efetivamente, aposen-
tar o Lula e o PT neste segun-
do turno das eleições elegendo 
Flávio Bolsonaro para dar um 
novo rumo e uma esperança pa-
ra o nosso país”, afi rmou. Sergio 
Moro foi eleito governador do 
Paraná com 3.127.911 votos, o 
equivalente a 50,10% dos votos 
válidos.

Jorginho Mello
Jorginho Mello, reeleito gover-
nador de Santa Catarina, tam-
bém participou da gravação e 
destacou a integração entre os 
três estados. “Meus queridos 
amigos do Paraná e do Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina tem 
muito orgulho de ser vizinho de 
vocês. Temos uma grande em-
preitada para a gente”, afi rmou.

O governador catarinense 
também convocou os eleitores 
da região a apoiarem Flávio Bol-
sonaro no segundo turno. “Por 

pos, elegendo Flávio Bolsonaro 
presidente do Brasil. É 22, Flávio 
Bolsonaro. Estamos juntos”, de-

Sergio Moro, Zucco e Jorginho Mello apoiam Flávio no 2º turno Divulgação

clarou.
Jorginho Mello foi reeleito no 

primeiro turno com 2.942.386 

a exoneração do cargo a onze 
meses do pleito, senão o intento 
de se furtar à aplicação da lei”. 
Para ele, a saída antecipada do 
MP teria sido uma “estratégia 
fraudulenta para impedir a inci-
dência da inelegibilidade”.

Após barrar a candidatura de 
Deltan na véspera da eleição, 
Floriano também rebateu crí-
ticas às decisões tomadas du-
rante a noite, de última hora ou 
próximas da votação. Segundo 
o ministro, a Justiça Eleitoral 
precisa tomar decisões mes-
mo em momentos próximos ao 
pleito porque não pode deixar 
de analisar casos que chegam 
à Corte. “Críticas totalmente 
descabidas, seja a esse ministro 
ou qualquer outro ministro, de-
cisões que são tomadas de vés-
pera ou durante a noite ou na 
última hora. Por quê? Porque 
é da dinâmica da Justiça Elei-
toral ter que decidir a quente”, 
afi rmou.

Floriano disse ainda que as 
decisões eleitorais envolvem 

isso, nós estamos juntos, agar-
rados e irmanados para fazer a 
melhor eleição de todos os tem-

Público Eleitoral recorreu da 
decisão. A discussão envolve a 
forma como Deltan deixou o Mi-
nistério Público antes das elei-
ções de 2022.

Em 2023, o próprio TSE cas-
sou por unanimidade o registro 
de Deltan como deputado fede-
ral. Na ocasião, a Corte concluiu 
que ele havia pedido exoneração 
do MPF enquanto respondia a 
procedimentos administrativos 
que poderiam resultar em pu-
nições, com o objetivo de evitar 
uma possível inelegibilidade.

Para as eleições de 2026, po-
rém, o TRE-PR entendeu que 
não havia elementos sufi cientes 
para concluir que Deltan deixou 
o Ministério Público com o obje-
tivo de escapar da inelegibilida-
de e autorizou sua candidatura 
ao Senado.

O caso chegou ao TSE. Na noi-
te de sábado (3), Floriano de-
cidiu individualmente barrar a 
candidatura e determinou que 
os votos atribuídos à chapa fos-
sem considerados nulos.

Na manhã da eleição, Kassio 
Nunes Marques suspendeu a de-
cisão e manteve Deltan na dis-
puta até a análise do caso pelo 
plenário.

Agora, sem nova data defi ni-
da, caberá aos ministros do TSE 
decidir se o registro de candida-
tura de Deltan será mantido ou 
indeferido.

Impulsionando
negócios,
gerando
resultadosExcelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR
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l A primeira pesquisa PoderDa-
ta/Aya sobre o segundo turno 
da eleição presidencial de 2026 
mostra Flávio Bolsonaro (PL) 
com 53% dos votos válidos, 
contra 47% de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O levantamento 
foi divulgado ontem (8). Com o 
resultado, Flávio amplia a van-
tagem registrada no primeiro 
turno. Na votação de 4 de outu-
bro, o candidato do PL terminou 
com 47,03% dos votos válidos, 
enquanto Lula teve 45,16%, uma 
diferença de 1,87 ponto percen-
tual. Agora, de acordo com o 
PoderData/Aya, a vantagem de 
Flávio chega a seis pontos per-
centuais. A diferença está acima 
da margem de erro de 1,8 ponto 

percentual do levantamento.
Apesar da liderança de Flávio 

no cenário geral, Lula aparece 
à frente em alguns segmentos 
do eleitorado. Entre as mulhe-
res, o petista registra 50% das 
intenções de voto, contra 42% de 
Flávio Bolsonaro, segundo o le-
vantamento. O candidato do PL 
apresenta vantagem no Centro-
-Oeste, onde tem 54%, no Su-
deste, com 51%, e no Sul, com 
58%. Flávio também aparece à 
frente entre os eleitores que cur-
saram o ensino médio, com 55%.

A pesquisa perguntou aos 
eleitores não apenas em quem 
pretendem votar, mas quem 
consideram ter mais chances de 
vencer a eleição. Nesse cenário, 

54% acreditam que Flávio Bolso-
naro será o vencedor do segundo 
turno, enquanto 37% apontam 
Lula. Outros 9% não souberam 
responder. O resultado repre-
senta uma mudança em relação 
à pesquisa anterior. Em uma se-
mana, a expectativa de vitória 
de Flávio cresceu nove pontos 
percentuais, enquanto a de Lula 
caiu 11 pontos.

Na rodada anterior, 45% dos 
entrevistados consideravam Flá-
vio o mais provável vencedor, 
contra 48% que apostavam na 
vitória de Lula.

A pesquisa também mostra 
uma queda na rejeição a Flávio 
Bolsonaro.

Agora, 43% dos entrevistados 

afirmam que não votariam no 
candidato do PL “de jeito ne-
nhum”. O índice recuou três 
pontos percentuais em uma se-
mana.

A rejeição a Lula passou de 
47% para 46% no mesmo pe-
ríodo. O levantamento Poder-
Data/Aya foi realizado entre os 
dias 5 e 7 de outubro, por meio 
de ligações para celulares e te-
lefones fixos. Foram entrevis-
tados 3 mil eleitores em todo o 
país. A margem de erro é de 1,8 
ponto percentual para mais ou 
para menos, com nível de con-
fi ança de 95%. A pesquisa está 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o protocolo 
BR-08134/2026.

Flávio abre seis pontos sobre Lula no segundo turno



Sexta-feira  I  9 de Outubro de 2026   I   GAZETA DO PARANÁ4      Público      Geral

Matheus Simões recebeu 
1.532 votos e declarou R$ 
915,6 mil em patrimônio; 
relatos apontam que cerca 
de 170 pessoas cobram 
valores da campanha, 
enquanto defesa afi rma 
que pagamentos estão em 
auditoria

Candidato do Novo declarou 
R$ 915,6 mil em patrimônio, 
incluindo R$ 450 mil 
em espécie, enquanto 
trabalhadores relatam 
pagamentos pendentes após 
a campanha

Gabriel Porta
Cascavel

lA campanha do candidato a de-
putado estadual pelo Novo, Ma-
theus Simões, terminou com um 
resultado modesto nas urnas, mas 
deixou uma série de questiona-
mentos entre pessoas que afi rmam 
ter trabalhado para a candidatu-
ra. Simões recebeu 1.532 votos no 
Paraná. Fora das urnas, porém, 
os números apresentados à Jus-
tiça Eleitoral chamam atenção: o 
candidato declarou R$ 915.615,95 
em patrimônio, sendo R$ 450 mil 
mantidos em dinheiro em espécie.

No entanto, relatos que chega-
ram ao conhecimento da repor-
tagem mostram que trabalhado-
res e pessoas ligadas à campanha 
afirmam que serviços realizados 
durante a disputa eleitoral não 

la reportagem. Matheus Simões 
declarou R$ 915.615,95 em patri-
mônio. Entre os bens informados 
estão R$ 450 mil em dinheiro em 
espécie, apartamentos avaliados 
em R$ 246.756,86, vagas de ga-
ragem de R$ 35.063,16, um con-
sórcio de R$ 53.781,48 e partici-
pações societárias de R$ 130 mil. 
Na prestação de contas eleitoral, 
a candidatura aparece com R$ 
34.151 em despesas contratadas e 
pagas, enquanto o limite de gastos 
informado para a disputa era de R$ 

1.270.629,01.

Auditoria
Procurado pela Gazeta do Para-
ná, a defesa de Matheus Simões, 
o advogado eleitoralista Wladimir 
Caciano, afi rmou que o departa-
mento jurídico realiza uma audi-
toria para conferir os contratos, os 
valores acordados, os pagamentos 
efetuados e a existência de even-
tuais saldos pendentes com tra-
balhadores que participaram da 
campanha.

vimentações estaria relacionada à 
tentativa de reduzir o pagamento 
de impostos.

Boletins de ocorrência
A situação teria se agravado após o 
encerramento da eleição. Segundo 
a fonte, um grupo de pessoas es-
taria se organizando para registrar 
boletins de ocorrência individu-
almente. A intenção, conforme o 
relato, seria reunir os casos e apre-
sentar os documentos disponíveis 
às autoridades. A fonte também 
afi rma que alguns dos envolvidos 
são pessoas em situação finan-
ceira vulnerável, incluindo ido-
sos, aposentados e beneficiários 
do Bolsa Família. Também estaria 
sendo avaliada a possibilidade de 
uma ação coletiva com acompa-
nhamento de advogados, caso os 
trabalhadores não consigam rece-
ber os valores que afi rmam estar 
pendentes.

Mais relatos
A fonte também afi rma que situ-
ações semelhantes teriam ocor-
rido em uma campanha anterior 
de Matheus Simões. Segundo o 
relato, algumas pessoas que fi ca-
ram sem receber teriam recorrido 
à Justiça e conseguido obter os 
valores posteriormente. Outras, 
ainda de acordo com a fonte, te-
riam desistido de buscar os pa-
gamentos.

Prestação de contas
Os dados apresentados à Justiça 
Eleitoral também fazem parte dos 
questionamentos levantados pe-

Defesa de Matheus Simões diz que pagamentos estão em audito-
ria Reprodução / Redes Sociais

teriam sido pagos integralmente. 
Segundo uma fonte ouvida pela 
reportagem, cerca de 170 pessoas 
teriam sido lesadas.

A reportagem teve acesso a do-
cumentos, prints de cobranças, 
vídeos e imagens de pessoas tra-
balhando para o candidato, além 
de mensagens nas quais o candi-
dato afi rma que iria resolver a situ-
ação das pessoas envolvidas, mas, 
segundo os relatos, sem respostas 
efetivas.

Relatos de trabalhadores
Segundo os relatos obtidos pela 
Gazeta, os problemas envolveriam 
trabalhadores que atuaram em di-
ferentes áreas da campanha, além 
de coordenadores e pessoas que 
participaram da organização da 
candidatura. A fonte afi rma que os 
pagamentos não teriam sido feitos 
integralmente. “Ninguém recebeu 
100% dos valores”, relatou.

De acordo com os relatos, alguns 
trabalhadores chegaram a nego-
ciar diretamente com o candida-
to, enquanto outros tratavam dos 
pagamentos com integrantes da 
equipe responsável pela campa-
nha. Um dos relatos mais graves 
envolve supostas movimentações 
financeiras por meio de contas 
bancárias de terceiros.

Segundo a fonte, pessoas ligadas 
à campanha teriam pedido que 
trabalhadores utilizassem suas 
próprias contas para receber di-
nheiro e, posteriormente, transfe-
rir os valores para outras pessoas. 
Ainda segundo o relato, a justifi -
cativa apresentada para essas mo-

69
EM NÚMEROS

Parlamentares eleitos 
para Câmara e Senado 
aparecem em processos ou 
investigações criminais

Candidato do Novo 
declara R$ 450 mil e é 
cobrado por trabalhadores

A lista de parlamentares eleitos que são réus ou investigados por crimes é grande Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Passivo judicial Levantamento do UOL aponta 33 parlamentares eleitos como réus em ações penais e outros 
36 investigados em inquéritos; pelo menos 20 dos réus respondem por suspeitas envolvendo dinheiro público

Levantamento 
aponta que 
69 deputados 
e senadores 
eleitos em 2026 
são réus ou 
investigados 
em processos 
criminais, 
sendo 33 réus e 
36 investigados

Cascavel
DA REDAÇÃO

O
O MENOS 69 deputa-
dos e senadores eleitos 
nas eleições de 2026 
respondem a processos 

ou são alvo de investigações cri-
minais, segundo levantamento 
realizado pelo UOL. Do total, 33 
são réus em ações penais e outros 
36 aparecem como investigados 
em inquéritos que ainda não re-
sultaram em denúncia formal. 
Os casos envolvem suspeitas 
de diferentes crimes, entre eles 
peculato, corrupção, desvio de 
recursos públicos, fraude em lici-
tações, violência doméstica, in-
júria racial e crimes ambientais.

Segundo o levantamento, pe-
lo menos 20 dos parlamentares 
que são réus respondem por 
acusações relacionadas ao uso 
ou desvio de dinheiro público. 
Grande parte das acusações cita-
das no levantamento se refere a 
períodos anteriores às eleições de 
2026, quando os políticos ocu-
pavam cargos como prefeitos, 
secretários municipais ou depu-
tados estaduais.

Entre os parlamentares citados 
estão nomes que foram reeleitos 
para a Câmara dos Deputados e 
outros que conquistaram uma 
vaga pela primeira vez. Também 
há senadores eleitos entre os in-
vestigados. Os casos estão em 

Ao menos 69 parlamentares
eleitos são réus ou investigados

destinadas a convênios do Minis-
tério da Saúde.

Bia Kicis (PL-DF), senadora 
eleita, é alvo de investigação da 
Justiça Eleitoral, por determina-
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF), para apurar se uma emen-
da de R$ 250 mil teria sido uti-
lizada para bancar propaganda 
eleitoral.

Também aparecem no le-
vantamento Elmar Nascimento 
(União-BA), Yury do Paredão 
(MDB-CE), Félix Mendonça (MA) 
e Juscelino Filho (MA), reelei-
tos para a Câmara e investigados 
pelo STF por suspeitas de desvio 
de emendas em diferentes ope-
rações.

Mario Frias (PL-SP), reeleito 
deputado federal, é investigado 
pela Polícia Federal por suspeitas 
relacionadas ao uso de emendas 
parlamentares e à produção do 
filme “Dark Horse”, sobre Jair 
Bolsonaro.

Wilson Santiago (Republi-
canos-PB), Junior Louren-
ço (MDB-MA), Jadyel Alencar 
(Republicanos-PI), Elmo Vaz 
(Avante-BA), João Maia (PP-RN) 
e Felipe Show (União-AP) são 
citados como réus em ações re-

diferentes fases na Justiça. Ser 
investigado ou responder a uma 
ação penal não significa que o 
político tenha sido condenado.

Parlamentares citados
Isnaldo Bulhões (MDB-AL), ree-
leito deputado federal, é réu por 
peculato. A acusação aponta su-
posto desvio de R$ 242 mil da 
verba de gabinete da Assembleia 
Legislativa de Alagoas, por meio 
de notas e recibos que seriam fi c-
tícios, quando ele era deputado 
estadual.

Felipe Show (União-AP), eleito 
deputado federal, é réu em três 
ações no Amapá. Em um dos 
processos, responde a acusações 
de corrupção e de obtenção, sem 
licitação, de uma permissão de 
transporte coletivo em Macapá.

Ney Santos (Republicanos-SP), 
deputado federal eleito e ex-pre-
feito de Embu das Artes, é réu por 
organização criminosa e alvo de 
suspeitas de ligação com o PCC e 
lavagem de dinheiro.

Júnior Betão (PL-AC), eleito 
deputado federal, foi condenado 
em primeira instância por pecu-
lato no caso da Operação San-
guessuga, que envolveu emendas 

registra manifestações de alguns 
dos parlamentares citados. A as-
sessoria de Félix Mendonça afi r-
mou que, após mais de 12 meses 
de investigação, não teria surgido 
evidência de envolvimento do 
deputado em supostos desvios de 
emendas. A defesa disse aguardar 
o relatório da autoridade policial, 
a manifestação da Procuradoria-
-Geral da República e a análise do 
ministro relator.

Mario Frias não respondeu ao 
contato do UOL até a publicação 
da reportagem. Anteriormente, 
porém, havia afi rmado em vídeo 
que apresentaria os documentos 
necessários para provar sua ino-
cência e colaboraria com as in-
vestigações relacionadas ao caso 
“Dark Horse”.

Sidney Leite negou qualquer 
irregularidade no processo en-
volvendo a Manausprev. Ao UOL, 
afi rmou estar com a “consciência 
tranquila” em relação ao caso.

Segundo o levantamento, os 
demais parlamentares citados 
também foram procurados. Para 
aqueles que não responderam até 
a publicação, o espaço perma-
nece aberto para manifestações.

Por que réus podem 
assumir o mandato?
Responder a uma ação penal ou 
ser investigado não signifi ca que 
o político tenha sido condena-
do defi nitivamente. Em regra, a 
Constituição prevê a suspensão 
dos direitos políticos após uma 
condenação criminal defi nitiva, 
quando não há mais possibili-
dade de recurso. A Lei da Ficha 
Limpa, porém, estabelece situ-
ações em que uma condenação 
por órgão colegiado pode pro-
vocar inelegibilidade antes do 
encerramento de todos os re-
cursos.

A legislação prevê restrições 
para condenações relacionadas a 
determinados crimes, incluindo 
delitos contra a administração e 
o patrimônio público, lavagem 
de dinheiro, organização crimi-
nosa, racismo e crimes eleitorais 
punidos com prisão.

Por isso, uma pessoa pode dis-
putar e vencer uma eleição mes-
mo respondendo a um processo, 
dependendo da situação jurídica 
específi ca do caso.

lacionadas a suspeitas de fraude 
em licitações.

Paulo Bilynskyj (PL-SP), ree-
leito deputado federal, é réu em 
processo por violência domés-
tica. Sidney Leite (PSD-AM), 
também reeleito, responde a 
processo por suspeita de des-
vio de dinheiro da Manausprev, 
previdência dos servidores pú-
blicos de Manaus. Juarez Cos-
ta (Republicanos-MT) é réu por 
corrupção passiva, falsidade ide-
ológica e lavagem de dinheiro em 
processo relacionado à Operação 
Sorrelfa.

Dinheiro público
Uma parcela significativa dos 
processos e investigações cita-
dos no levantamento está rela-
cionada à utilização de recursos 
públicos. Entre os casos estão 
suspeitas de desvios de emendas 
parlamentares, fraudes em con-
tratos e irregularidades no uso 
de verbas.

Júnior Betão é um dos exem-
plos. Ele foi condenado em pri-
meira instância por peculato no 
caso da Operação Sanguessuga, 
que investigou um esquema en-
volvendo emendas destinadas a 

convênios do Ministério da Saúde.
Peculato é o crime atribuído a 

funcionário público que se apro-
pria ou desvia dinheiro, bens ou 
valores aos quais teve acesso em 
razão do cargo.

Outro caso citado é o de Mario 
Frias. A Polícia Federal investiga 
suspeitas relacionadas à destina-
ção de R$ 2 milhões em emendas 
ao Instituto Conhecer Brasil. A 
apuração também busca esclare-
cer se os recursos tiveram relação 
com a produção do fi lme “Dark 
Horse”, sobre Jair Bolsonaro.

Contestações
O levantamento do UOL também 

Segundo a defesa, houve difi-
culdades de natureza logística, 
administrativa e contábil durante 
o encerramento da campanha, es-
pecialmente em razão do número 
de pessoas envolvidas. O advoga-
do afi rmou que não existe inten-
ção de deixar obrigações legítimas 
sem pagamento e que os valores 
que forem considerados devidos 
serão regularizados após a confe-
rência da documentação.

A defesa, no entanto, informou 
que ainda não é possível estabe-
lecer um prazo para a conclusão 
dessa apuração.

Sobre os relatos de movimen-
tação financeira por contas de 
terceiros, o advogado negou que 
tenha ocorrido utilização irregu-
lar dessas contas. Segundo ele, a 
campanha observou as normas 
estabelecidas pela Justiça Eleitoral 
para arrecadação, movimentação 
de recursos e prestação de contas.

Em relação aos R$ 450 mil de-
clarados em dinheiro, a defesa 
afi rmou que os valores são prove-
nientes da venda de bens particu-
lares, incluindo imóveis e veículos. 
Segundo o advogado, a origem dos 
recursos consta na declaração de 
Imposto de Renda do candidato 
apresentada à Receita Federal e 
possui documentação comproba-
tória.

O advogado também ressaltou 
que o patrimônio pessoal de Ma-
theus Simões não deve ser con-
fundido com a movimentação fi -
nanceira da campanha. Segundo 
a defesa, o valor declarado como 
patrimônio não representa, por si 
só, recursos utilizados no fi nan-
ciamento eleitoral.

Sobre os R$ 34.151 em despesas 
registrados na prestação de contas, 
a defesa informou que está reali-
zando a conferência dos registros 
contábeis, contratos e compro-
vantes para esclarecer eventuais 
divergências e verifi car o cumpri-
mento das obrigações legais.

l1.532 votos
Votação de Matheus Simões para deputado estadual.
R$ 915,6 mil
Patrimônio declarado pelo candidato à Justiça Eleitoral.
R$ 450 mil
Valor declarado em dinheiro em espécie.

Números da campanha

MATHEUS SIMÕES
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Quatro equipes de 
base entram em 
campo neste fim de 
semana em Cascavel

4
A base do Cas-
cavel terá as 
quatro equipes 
em atividade nes-
te fim de semana

NÚMERO

Cesão reestreia no 
comando do Sub-20

Base aurinegra Depois da passagem pelo time principal do Cascavel, Cesar 
Bueno volta para a categoria de base para comandar a equipe Sub-20

reestreia como técnico dos Piás 
do Ninho no jogo deste sábado 
(10), às 15 horas, contra o Patrio-
tas, em Curitiba. Bueno falou do 
retorno à equipe de base. “Esse 
retorno ao Sub-20, em vejo com 
grande responsabilidade. Até 
porque agora a responsabilidade 
é alta por conta dos resultados 
que a gente teve nos anos an-
teriores. Temos que comprovar 
novamente estes resultados. 
Estou muito feliz. É um clube 
que eu gosto, uma cidade que eu 
gosto, minha família está muito 
bem adaptada aqui. E esse desa-
fio da Copa Sul é um momento 
muito bom. Vamos conseguir 
proporcionar para esse Sub-20 
grandes jogos. É o que a gente 
tem como objetivo para avalia-
-los até para um possível apro-
veitamento para o time profis-
sional”, disse.

Cesar também falou do con-
fronto contra o Patriotas. “A se-
mana de treinos foi muito boa. 
Temos um desafio grande neste 

LUCIANO NEVES
Cascavel

l É preciso reconhecer que o Cas-
cavel desenvolveu um trabalho 
notável nas categorias de base. 
Hoje, o clube quatro equipes em 
atividades por competições ofi-
ciais de maneira simultânea. O 
ápice desse trabalho foram os 
ótimos resultados conquistados 
pelo time Sub-20, que chegou 
duas vezes nas semifinais do 
Campeonato Paranaense da ca-
tegoria. Na segunda, inclusive, 
o Cascavel foi ainda mais longe 
e chegou na final. Nas duas si-
tuações, em 2024 e 2025, o time 
Sub-20 foi comandado por Cesar 
Bueno. Ele também foi o coman-
dante da equipe na primeira e 
histórica participação na Copa 
São Paulo de futebol júnior. 

Esse desempenho o colocou 
na equipe principal do Cascavel. 
Cesar Bueno dirigiu o time por 
mais de um ano. Aliás, se tornou 
o quarto treinador que mais co-
mandou a equipe. Mas os resul-
tados neste ano ficaram abaixo 
do esperado e Cesar Bueno foi 
substituído por Rodrigo Cascca 
depois da terceira rodada da Copa 
Paraná. 

Mas o Cascavel não quis abrir 
mão do trabalho de Cesar Bue-
no. E irá aproveitar o treinador 
no time Sub-20 do clube. Bueno 
assume o posto que era de Nenê 
Vanucci. Ele deixou o comando 
da equipe após a derrota para o 
Grêmio na estreia na Copa Sul. 
Só que o Cascavel tem vários jo-
gos pendentes e não entrou mais 
em campo. Logo, Cesar Bueno 

Cesar Bueno reassume o time Sub-20 Brayan Brandão

Fernando 
Diniz foi 
demitido no 
Timão 
Redes sociais

O Corinthians corre risco de queda Getty Images

Brasileirão chega a 19 técnicos demitidos

Corinthians está 
perto de recorde 
histórico no Brasileiro

a uma sequência de resultados 
negativos. O Corinthians chegou 
à sétima derrota consecutiva no 
campeonato e permaneceu com 
32 pontos, na 16ª posição, apenas 
um ponto acima do Internacional, 
que abre a zona de rebaixamento.

Antes de assumir o Corinthians, 
Diniz também havia sido demi-
tido do Vasco, em fevereiro. No 
Timão, o treinador já vinha sendo 
pressionado desde a eliminação 
nas quartas de final da Libertado-
res para o Estudiantes, da Argen-
tina. Nas últimas dez partidas, o 
Corinthians havia conquistado 
apenas uma vitória. O triunfo foi 
por 1 a 0 sobre o Rosario Central, 

competição na 24ª colocação 
(penúltimo lugar geral), mas o 
regulamento não previa queda 
para Série B. A série atual co-
meçou diante do Cruzeiro, com 
derrota por 2 a 1, e teve sequên-
cia contra Coritiba (2 a 1), San-
tos (1 a 0), Chapecoense (2 a 1), 
Flamengo (2 a 1), Fluminense (3 
a 1) e, por fim, Internacional (2 
a 1). O resultado no Beira-Rio 
aprofundou a crise vivida pelo 
Alvinegro. 

Diniz demitido
Não à toa, a situação de Fernando 
Diniz se tornou insustentável. O 
técnico foi demitido logo após 
o fim do jogo contra o Interna-
cional. Com 32 pontos, o Corin-
thians não vence no Brasileirão 
desde agosto, quando bateu o 
Bragantino, e amarga a 16ª co-
locação, um ponto a mais que 
o Colorado que abre a zona da 
degola. Tudo isso faltando menos 
de dez rodadas para o fim do cer-
tame. A sequência negativa no 
Campeonato Brasileiro se soma 
às eliminações na Libertadores, 

pelas oitavas de final da Liberta-
dores, em 20 de agosto.

Mais trocas
A dança das cadeiras atingiu di-

substituto para Fernando Diniz. 
O argentino Ramón Díaz surge 
como favorito para assumir o 
comando da equipe, mas outros 
nomes também são discutidos 
internamente. Ramón Díaz ga-
nhou força por reunir caracterís-
ticas consideradas importantes 
pela diretoria neste momento de 
crise. O treinador está livre no 
mercado, conhece o clube e boa 
parte do atual elenco, além de 
ter experiência em situações de 
pressão. Em 2024, ele coman-
dou a reação do Corinthians no 
Campeonato Brasileiro e ajudou 
a equipe a escapar do rebaixa-
mento, além de conquistar uma 
vaga na Libertadores do ano se-
guinte.

versos clubes durante o Brasi-
leirão. Botafogo, Chapecoense, 
Corinthians, Remo, São Paulo e 
Vasco foram os times que mais 
trocaram de treinador na compe-
tição. O Corinthians, por exem-
plo, já havia demitido Dorival Jú-
nior antes de contratar Diniz. No 
Vasco, Fernando Diniz também 
foi o segundo treinador desligado 
na temporada, depois da saída de 
Renato Gaúcho. 

O Flamengo também aparece 
na lista, com a saída de Filipe Luís, 
mesmo com o treinador apresen-
tando 70% de aproveitamento no 
período registrado na competi-
ção.

diante do Estudiantes, nas quar-
tas de final, e na Copa do Brasil, 
contra o próprio Internacional, 
nas oitavas.
Sem dar indícios de recuperação, 
e agora sem Fernando Diniz, o 
Corinthians vive uma sequência 
que já entrou para a história do 
clube: sete derrotas consecutivas 
no Brasileirão, a segunda maior 
série negativa de todos os tem-
pos. E pode piorar... isso porque 
o próximo compromisso do Ti-
mão é contra o rival Palmeiras, 
no domingo (11), no Nubank 
Parque. 

Ramon Díaz?
O Corinthians já se movimenta 
nos bastidores em busca de um 

7
O Timão 
sofreu a séti-
ma derrota 
seguida no 
Brasileirão

NÚMERO

Gabriel Porta
Cascavel

l O Campeonato Brasileiro chegou 
a 19 técnicos demitidos na edição 
de 2026. O número aumentou na 
noite de quarta-feira (7), quando 
Fernando Diniz deixou o coman-
do do Corinthians após a derrota 
por 2 a 1 para o Internacional, no 
Beira-Rio. Diniz foi anunciado 
pelo Corinthians em abril, depois 
da saída de Dorival Júnior. O trei-
nador comandou o Timão em 33 
partidas pelo Brasileirão, com 13 
vitórias, oito empates e 12 derro-
tas, aproveitamento de 47%.

A demissão aconteceu em meio 

O Timão foi derrotado pelo 
Internacional por 2 a 1, na 
quarta-feira, e demitiu 
Fernando Diniz

Das agências
São Paulo

l O Corinthians segue se aproxi-
mando de uma marca negativa 
histórica no Campeonato Brasi-
leiro. Com a derrota por 2 a 1 para 
o Internacional, no Beira-Rio, 
o Timão chegou a sete derrotas 
consecutivas na competição, 
amargando a maior sequência 
de resultados negativos do clu-
be no Brasileirão neste século, a 
segunda maior em sua história.
A marca só não supera um dos 
períodos mais difíceis já enfren-
tados pelo Corinthians no cam-
peonato. Em 2000, na Copa João 
Havelange, o Alvinegro do Par-
que São Jorge perdeu nove par-
tidas seguidas, número que per-
manece no topo deste ranking 
insólito.
À época, a equipe terminou a 

Fantasma anuncia 
Alberto Valentim

SÉRIE B

l O Operário de Ponta Grossa anunciou on-
tem Alberto Valentim como novo técnico da 
equipe principal. Com uma trajetória constru-
ída em grandes clubes do futebol brasileiro, o 
treinador chega ao Fantasma para comandar 
a equipe na reta final da Série B do Campeo-
nato Brasileiro e dar início ao planejamento 
para a temporada de 2027. Aos 51 anos, Valen-
tim acumula experiências à frente de equipes 
como Palmeiras, Botafogo, Vasco, Athletico 
Paranaense, Cuiabá, Bragantino e América-
-MG. No Operário, Alberto Valentim assume 
o comando em um momento decisivo da tem-
porada, com o objetivo de conduzir a equipe 
nos últimos compromissos da Série B e parti-
cipar da construção do planejamento esportivo 
para a próxima temporada. Ao lado do novo 
treinador, chegam para integrar a comissão 
técnica o auxiliar técnico Werley Ananias e 
o preparador físico Diogo Afonso, todos com 
contrato até novembro de 2027. Valentim e os 
membros de sua comissão devem chegar em 
Ponta Grossa na sexta-feira (09) e já passam 
a trabalhar junto à comissão permanente do 
clube na preparação da equipe principal para a 
próxima partida, contra o Goiás, que acontece 
neste domingo (11), no Estádio Germano Krü-
ger. O Operário demitiu Luizinho Lopes após a 
derrota para o Botafogo-SP por 2 a 1, em casa, 
na quarta-feira. Luizinho chegou ao Fantasma 
com o Campeonato Paran aense em andamento 
e terminou a competição como campeão. Na 
Série B, a derrota complicou ainda mais a si-
tuação do Operário, na luta pelo acesso à Série 
A. O Fantasma permanece com 48 pontos, mas 
caiu para a nona posição. O Atlético-GO, sexto 
colocado, tem 53 pontos. Com isso, a distância 
para o G-6 chegou a cinco pontos.

Divulgação Operário

fim de semana, vamos enfrentar 
o Patriotas, que é o líder do cam-
peonato. O jogo é na casa deles lá 
em Curitiba. Então vai ser muito 
desafiador”, disse. 

Copa Sul
Quem está fazendo uma grande 
campanha na Copa Sul é o time 
Sub-17. No último fim de sema-
na, os Piás do Ninho venceram o 
Operário de Ponta Grossa por 1 a 
0 fora de casa. No domingo (11), 
o Cascavel volta a jogar em casa e 
recebe o Athletico-PR, às 10h30, 
no Estádio Olímpico Regional. Na 
tabela, os Piás do Ninho apare-
cem no terceiro lugar no Grupo B 
com sete pontos, mesma pontu-
ação do vice-líder Coritiba. Mas 
o Cascavel tem um jogo a menos 
e ainda irá enfrentar o Barra, no 
sábado (17), também em casa. 
Depois, na última rodada, no dia 
24, joga contra a Chapecoense, 
em Santa Catarina. Na Copa Sul, 
os times de um grupo enfrentam 
os representantes da outra chave. 

O Athletico-PR é o líder do Gru-
po A com nove.

Copa Paraná
As equipes Sub-14 e Sub-16 
avançaram para a segunda fase 
da Copa Paraná. Na última ro-
dada, em casa, no último fim de 
semana, enfrentaram o Foz do 
Iguaçu. O time Sub-14 empatou 
em 2 a 2. E o Sub16 goleou por 5 a 
0. Neste sábado, ambas as equi-
pes jogam em casa. O Sub-14 re-
cebe o Paraná Clube, às 8h45. E o 
Sub-16 joga contra o Uberlândia, 
às 10h45. Os dois jogos serão no 
Estádio Ninho da Cobra. 

Profissional 
E para a agenda ficar completa, 
o time profissional do Cascavel 
entra em campo pela penúlti-
ma rodada da fase classificatória 
da Copa Paraná. Neste sábado, 
recebe o Londrina, às 15h30, 
no Olímpico. Se vencer, entra 
na zona de classificação para o 
mata-mata. 

SÉRIE OURO

l A fase de quartas de final do Campeonato 
Paranaense da Série Ouro de futsal será aberta 
nesta sexta-feira (09) com um confronto que já 
foi a final do Estadual. Chopinzinho e Pato Fut-
sal fazem o jogo de ida desta fase, às 20 horas, 
no ginásio Deonisto Debona, em Chopinzinho. 
Os dois times se enfrentaram na final da Série 
Ouro em 2023, com o Pato sendo campeão 
sobre o Chopinzinho. E este duelo nas quartas 
de final também é um confronto de campeões. 
O Chopinzinho chegou duas vezes na decisão. 
Além de ser vice do Pato, em 2023, o repre-
sentante do sudoeste foi campeão estadual em 
2022, numa final contra o Cascavel Futsal. Já o 
Pato é tetracampeão e defende a hegemonia no 
Paraná, já que faturou as três últimas edições da 
Série Ouro. Mas vem para o jogo depois de um 
duro golpe. No último fim de semana, o Pato se 
despediu da Liga Nacional com uma derrota em 
casa para o Corinthians por 2 a 0. Mas o Pato 
Futsal foi o time de melhor campanha na fase 
classificatória da Série Ouro. Por isso, avançou 
de maneira direta às quartas de final. E ainda 
tem a vantagem de fazer todos os jogos de 
volta nos mata-matas em casa, como ocorreu 
nas edições anteriores em que foi campeão. O 
jogo da volta será realizado em 30 de outubro, 
sexta-feira, às 20h05min, na Arena Cláudio 
Petrycoski, em Pato Branco. O Chopinzinho 
passou pelo São Miguel na etapa anterior. Nas 
Quartas de Final, as equipes se enfrentam entre 
si, em jogos de ida e volta. Em caso de uma vi-
tória para cada lado ou dois empates, a disputa 
seguirá à prorrogação no jogo da volta. Caso o 
tempo extra termine empatado, o classificado 
será definido nos pênaltis. O classificado deste 
confronto cruza com quem passar do duelo en-
tre Dois Vizinhos e Manoel Ribas. O jogo de ida 
das quartas será neste sábado (10), às 20 horas, 
em Manoel Ribas. 

Quartas de final serão 
abertas nesta sexta-feira

Maurício Moreira
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_
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Áries (21/03 - 20/04)
O dia será produtivo com foco nas tarefas e 
nos detalhes. Resolva pendências, organize 
papéis e simplifique processos. O corpo 
pedirá atenção, agende um exame ou 
retome uma atividade física. Uma crítica 
construtiva de um colega será útil para 
aperfeiçoar um projeto. Evite respostas 
apressadas. Pequenos ajustes trarão 
grandes resultados. 

Touro (21/04 a 20/05)
O coração estará mais leve e disposto 
a curtir bons momentos. Programe um 
encontro gostoso, um passeio com os filhos 
ou um jantar especial. Com Vênus, seu 
planeta regente, retrógrado, uma relação do 
passado poderá voltar à lembrança. Observe 
o que sente antes de agir. Soluções criativas 
equilibrarão a balança entre o dever e o 
prazer. Amor em alta! 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Casa e família pedirão atenção. Uma 
conversa com os pais ou com quem mora 
com você ajudará a ajustar a convivência. 
Bom momento para arrumar seus espaços 
e se desfazer do que só acumula poeira. Na 
vida profissional, mantenha o foco e deixe 
os planos amadurecerem. Um jantar em 
casa criará um clima carinhoso. Aconchego e 
harmonia pela frente! 

Câncer (21/06 a 22/07)
Conversas, trocas de mensagens e 
pequenos deslocamentos agitarão o dia. 
Um irmão ou vizinho poderá trazer uma 
informação útil. Anote ideias e organize os 
compromissos para não perder prazos. Bom 
momento para assinar documentos, fazer 
uma inscrição ou iniciar um curso. Escolha 
um tom carinhoso nas comunicações, suas 
palavras terão efeito apaziguador. 

Leão (23/07 a 22/08)
As finanças estarão em foco, com boas 
chances de aumentar os ganhos. Valorize 
seu trabalho e negocie melhores condições 
de contrato. Gastos com roupas ou beleza 
poderão esperar. Sua generosidade será 
admirada, só evite se sobrecarregar com 
os pedidos alheios. Clientes ou chefes 
reconhecerão seus talentos, poderá surgir 
trabalho extra. Arrume a casa. 

Virgem (23/08 a 22/09)
Um projeto conduzido com discrição 
começará a dar resultados. Confie na 
intuição e no seu senso de observação. Uma 
conversa com um colega esclarecerá uma 
dúvida antiga. Evite assumir tarefas que não 
são suas só para agradar. Um momento de 
silêncio ou meditação ajudará a recarregar 
as forças. Você perceberá o que realmente 
importa. Carreira em ascensão! 

Libra (23/09 a 22/10)
Uma relação importante pedirá mais 
compromisso e menos indecisão. Diga com 
clareza o que espera e escute a resposta com 
calma. Renove sua imagem, objetivos pessoais 
e comece um novo ciclo de vida. A saúde 
inspirará cuidados, respeite os limites do corpo. 
Um gesto gentil abrirá portas na carreira. 
Estabilize as relações. Amizades no radar! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Uma questão financeira dividida com alguém 
poderá mudar de rumo de repente. Mantenha 
a calma e reveja os números com atenção 
antes de reagir. Em casa, uma transformação 
necessária começará a ganhar forma. Some 
forças com a família nas decisões. A rotina 
pedirá cuidados com o sono e a alimentação. 
Escolhas poderão mudar e trazer mais 
segurança. 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Com tantas mudanças no mundo e no 
ambiente social, você poderá ter outra visão 
do futuro. Uma oportunidade de viagem a 
dois poderá alterar planos e abrir espaço para 
reflexões. Busque contato com a natureza, 
cultive a serenidade e pense no longo prazo 
antes de ceder ao prazer imediato. Programas 
culturais e estudos enriquecerão seus projetos. 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Ótimo dia para viajar ou participar de um 
evento, aumentar a exposição e fortalecer 
sua imagem pública. Ponha em prática as 
estratégias de trabalho e reformule a rotina, 
mudanças no lifestyle beneficiarão a saúde e o 
equilíbrio emocional. Você poderá se afastar de 
uma amizade e se aproximar de outra ou entrar 
num grupo poderoso. Sucesso pela frente! 

Aquário (21/01 a 19/02)
O dia colocará em foco sua relação com o 
poder. Visualize metas mais altas na carreira e 
resolva diferenças nas relações profissionais. 
Novas amizades e associações farão mais 
sentido do que insistir nos velhos padrões. 
Mudanças trarão visibilidade e poder de 
influência. Separe a vida pessoal da pública e 
proteja sua privacidade. Clima quente no amor! 

Peixes (20/02 a 20/03)
O dia trará mais carinho, clima de romance 
e confiança mútua no casamento ou 
namoro. Encare as diferenças e esclareça 
desconfianças com franqueza. Conte 
com mais atitude no trabalho. Surgirão 
boas oportunidades de apresentar ideias 
e conquistar a confiança de parceiros 
profissionais. Aumente seu bem-estar 
com caminhadas, ioga ou treino.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

A saúde não cabe na planilha
l O equilíbrio das contas públicas é uma obri-
gação de qualquer governo responsável. Mas 
há uma diferença fundamental entre admi-
nistrar os recursos com rigor e transformar 
direitos constitucionais em variáveis de ajuste 
fiscal. Quando a saúde pública passa a ser 
tratada apenas como uma despesa a conter, 
o que está em jogo não é somente o orça-
mento da União. É a capacidade do Estado de 
garantir condições mínimas de dignidade à 
população.

A discussão sobre a flexibilização dos pisos 
constitucionais de saúde e educação, nova-
mente colocada no horizonte das propos-
tas econômicas nacionais, exige mais do que 
cálculos sobre economia de recursos. Exige 
uma resposta sobre quais prioridades o país 
pretende preservar. Afinal, a redução de uma 
obrigação orçamentária não significa que a 
necessidade social correspondente tenha de-
saparecido.

O Sistema Único de Saúde atende milhões 
de brasileiros que não dispõem de alternativas 
na rede privada. É no SUS que se realizam des-
de procedimentos simples até transplantes de 
alta complexidade, campanhas de vacinação, 

tratamentos oncológicos e atendimentos de 
urgência. Cada real retirado de sua capacida-
de de financiamento representa uma escolha 
cujas consequências não podem ser medidas 
exclusivamente em indicadores fiscais.

Isso não significa defender gastos sem con-
trole. Pelo contrário. A saúde pública preci-
sa de gestão eficiente, fiscalização rigorosa, 
combate ao desperdício e avaliação perma-
nente dos resultados. Recursos mal aplicados 
também custam vidas. Entretanto, eficiência 
não pode servir de expressão conveniente 
para justificar o enfraquecimento de serviços 
que já enfrentam dificuldades estruturais.

O problema brasileiro não está apenas na 
quantidade de dinheiro disponível, mas na 
hierarquia das prioridades. É difícil convencer 
a sociedade da inevitabilidade de sacrifícios 
quando o próprio Estado mantém estruturas 
dispendiosas, benefícios questionáveis e me-
canismos de proteção a interesses particula-
res. A responsabilidade fiscal precisa alcançar 
todos os setores da administração pública, não 
apenas aqueles dos quais depende a população 
mais vulnerável.

Há ainda uma contradição econômica fre-

quentemente ignorada. Investir em preven-
ção, atenção básica, vacinação e diagnóstico 
precoce reduz despesas futuras com interna-
ções e tratamentos complexos. Cortar recur-
sos de maneira indiscriminada pode produzir 
uma economia imediata no papel e uma conta 
muito maior nos anos seguintes. A austeri-
dade que desconsidera essas consequências 
corre o risco de ser financeiramente míope e 
socialmente desastrosa.

O Brasil precisa discutir seriamente a sus-
tentabilidade de suas políticas públicas. Mas 
essa discussão não pode começar pela rela-
tivização de direitos fundamentais enquanto 
outras despesas permanecem protegidas de 
qualquer revisão. O orçamento é, antes de 
tudo, uma expressão das escolhas políticas de 
uma sociedade.

Governar exige fazer contas. Exige também 
compreender que, por trás de cada número, 
existem pessoas esperando uma consulta, um 
exame, uma cirurgia ou um medicamento. 
A saúde pública precisa caber no orçamento 
nacional. O que não pode é a vida dos bra-
sileiros ser reduzida a uma linha de despesa 
numa planilha.

e-mails
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br
assinatura@gazetaparana.com.br

há razões para voltar a essa me-
mória. O que antes causava cons-
trangimento reaparece no espaço 
público com uma naturalidade in-
quietante. Preconceitos são ditos 
em voz alta, agressões encontram 
justificativas e a humilhação che-
ga a divertir. Aos poucos, o espan-
to diminui.

Isso aparece na maneira como 
se fala das mulheres, das diferen-
tes formas de família, de quem 
vive sua afetividade fora dos pa-
drões tradicionais, das diferentes 
crenças, de quem vem de outro 
lugar e daqueles que passaram a 
ocupar espaços dos quais foram 
historicamente afastados. Direitos 
conquistados ao longo de décadas 
reaparecem como se ainda preci-
sassem demonstrar sua legitimi-
dade. Pessoas que deveriam sim-
plesmente exercer sua cidadania 
voltam a ser chamadas a explicar 
sua presença no espaço comum.

O trabalho também mudou pro-
fundamente. Para milhões de pes-
soas, a jornada perdeu contornos, 
a proteção social tornou-se mais 
distante e direitos construídos ao 
longo de décadas vêm sendo sub-
metidos a novas formas de fragi-
lidade. Mudaram os vínculos, as 
formas de contratação e as rela-
ções de trabalho; antigas vulne-
rabilidades permanecem e outras 
surgem. Em um país que inscreveu 
o valor social do trabalho entre os 
fundamentos da República, a dig-
nidade de quem trabalha continua 
sendo uma questão central para a 
democracia.

Uma sociedade pode mudar mui-
to antes de perceber a dimensão da 

mudança. Isso se revela na lingua-
gem, na maneira como as pessoas 
passam a tratar umas às outras, no 
preconceito que já não constrange 
e na violência que começa a encon-
trar justificativas. Quando tudo isso 
se torna habitual, alguma coisa im-
portante já mudou.

A comunicação contemporânea 
tornou esse cenário ainda mais 
complexo. Uma frase atravessa o 
país em minutos, alcança milhões 
de pessoas e continua circulando 
muito depois de ter perdido qual-
quer relação com sua origem. A 
visibilidade de quem fala frequen-
temente empresta autoridade ao 
conteúdo, enquanto a velocidade 
deixa pouco espaço para verifi-
car, contextualizar e compreen-
der. Respostas fáceis encontram 
terreno fértil e oferecem culpados 
prontos para problemas que exigi-
riam muito mais reflexão.

A agressividade também ga-
nhou espaço no debate público. 
Ofensas e humilhações aparecem 
sob o nome de franqueza ou fir-
meza. Repetidas todos os dias, já 
não provocam o mesmo incômo-
do. Aquilo que antes feria os ouvi-
dos começa a soar familiar.

Os direitos fundamentais exis-
tem também para os momentos 
em que proteger alguém se torna 
incômodo. Alcançam pessoas im-
populares, minorias, dissidentes e 
aqueles que não dispõem de força 
social suficiente para se proteger. 
Quando liberdade, dignidade e 
igualdade passam a depender de 
quem as reivindica, alguma coisa 
essencial à democracia se perde.

Não há placas indicando o ins-

tante em que uma sociedade se 
aproxima demais de uma fronteira 
perigosa. A vida segue: trabalha-
-se, cuida-se da família, fazem-se 
planos, encontram-se amigos. É 
no meio dessa vida comum que 
alguns limites se movem e aquilo 
que provocava espanto começa a 
parecer familiar.

A sucessão diária de notícias, 
conflitos e certezas proclamadas 
pode produzir angústia e a sensação 
de que pouco resta a fazer. O cansa-
ço e o desalento acabam, muitas ve-
zes, dando aparência de definitivo 
ao que ainda está em curso.

Muitas mudanças começaram 
em uma conversa, em uma dis-
cordância, na revisão de uma cer-
teza ou na recusa em aceitar como 
inevitável aquilo que ainda podia 
ser transformado. A democracia 
se constrói também nesses gestos 
cotidianos.

Conversar voltou a ser neces-
sário. Ouvir até o fim, discordar 
sem fazer do outro um inimigo 
e admitir que uma certeza pode 
mudar são formas de preservar o 
espaço comum.

A Constituição de 1988 nasceu 
depois de um tempo em que o Bra-
sil conheceu o preço da perda das 
liberdades. Os direitos inscritos 
nela foram conquistados porque 
houve quem não aceitasse aquela 
realidade como definitiva. Preser-
vá-los exige a mesma disposição 
diante de tudo aquilo que possa 
fazê-los recuar. Em 1968, uma 
canção brasileira dizia: “É pre-
ciso estar atento e forte”. Quase 
seis décadas se passaram. Ainda 
é preciso.

informações propositivas, espe-
cialmente sob os ares tecnológicos. 
Infelizmente, no âmbito do sistema 
previdenciário nacional esse aguar-
dado debate deixou a desejar.

O Brasil detém um dos mais com-
plexos regimes previdenciários, 
com alargada tecnicidade; um in-
tricado sistema normativo; além do 
amplo pacote protetivo, aliás, pre-
visto para atuar em vários regimes 
jurídicos, desde os servidores efe-
tivos de todos os entes federativos 
até o conhecido e midiático regime 
geral, que engloba os trabalhadores 
da iniciativa privada.

Assim, evidente que o tema da 
previdência social brasileira mere-
cia uma especial atenção por parte 
dos postulantes aos cargos de repre-
sentação parlamentar. O que se viu, 
na verdade, foi um silêncio desme-
dido ou, quando muito, pequenos 
comentários esparsos e ausentes do 
tecnicismo inerente ao setor.

Ora, aprimoramento do sistema; 
consequências do aumento da ex-
pectativa de sobrevida; fiscalização; 
cobrança dos fraudadores; educa-
ção previdenciária; judicialização; 
déficit; informalidade; aperfeiçoa-
mento do setor administrativo; ci-
dadania previdenciária; amplitude 
da automação; dentre outros, de-
veriam estar presente em todas as 
propostas de governo de todos os 

postulantes ao parlamento brasi-
leiro.

De novo, perdeu-se a oportuni-
dade de enfrentamento claro e res-
ponsável deste vital organismo de 
efetivação dos primados da Justiça 
Social, conforme os dizeres cons-
titucionais.

Um especializado estudo a res-
peito fez o seguinte alerta:

“Dados do TSE revelam que du-
rante o pleito de 2026 o Brasil terá 
cerca de 37,5 milhões de eleitores 
com 60 anos ou mais, o que equi-
vale a 23% do eleitorado nacional. 
Entretanto, especialistas destacam 
que os programas de governo apre-
sentados neste início de campanha 
são pouco específicos e não tratam 
de questões essenciais ao público 
idoso”.

Em um outro relato, o debate pre-
videnciário quase que inexistente 
apareceu unicamente por motivos 
claramente eleitoreiros:

“Há algo profundamente autori-
tário na forma como parte da socie-
dade brasileira fala sobre Previdên-
cia em ano eleitoral. O tema acaba 
sendo usado como instrumento de 
mobilização política. Sempre se 
perde o espaço para uma conversa 
mais técnica e equilibrada sobre o 
futuro. As motivações apresentadas 
nunca são genuínas. A maioria dos 
que atacam o sistema sequer sabe 

do que estão falando: confundem 
BPC com Bolsa Família, não enten-
dem de custeio, confundem previ-
dência com assistência e equilíbrio 
financeiro atuarial com obtenção de 
lucro. Sequer conhecem os requisi-
tos exigidos para recebimento das 
prestações. Mas gostam de opinar, 
repetir frases prontas como “gastos 
excessivos”, “fraudes generaliza-
das” e “peso para o Estado”.

Infelizmente este é o cenário, 
aliás, que se repete ao longo dos 
anos, cujo debate reformador ga-
nhou destaque por meio de uma 
visão exclusivamente econômica; 
de numerologia pura; por critérios 
atuariais em rápido diálogo par-
lamentar de governos pretéritos e 
desprovidos de um diálogo amplo, 
responsável e compromissado.

Ao invés das efusivas perspecti-
vas políticas que se assistem, pre-
feriu os elegíveis de todos os cargos 
o silêncio quanto ao projeto maior 
firmado em 1988 referente aos pri-
mados de justiça social e que não 
comportam qualquer tipo de relati-
vização ou esquecimento.

Desafios previdenciários exis-
tem e o desejo de enfrentamento 
responsável na presente jornada 
eleitoral se viu ausente, afastando 
ainda mais a perseguição de efe-
tivação protetiva em favor de seu 
público-alvo.

Isabel Cristina 
DE MEDEIROS TORMES 

Sérgio Henrique 
SALVADOR 
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“É preciso estar atento e forte”

Eleições e a falta de debate do sistema 
previdenciário brasileiro

No último dia 5 de outu-
bro, a Constituição Fe-
deral de 1988 completou 
38 anos. O Brasil viveu 

mais de duas décadas sob um re-
gime autoritário, marcado pela 
censura, pela perseguição políti-
ca, pela restrição das liberdades e 
pela concentração do poder. A re-
democratização veio depois dessa 
experiência e contou com a par-
ticipação de movimentos sociais, 
sindicatos, entidades de classe, 
organizações de direitos humanos 
e tantos outros setores da socie-
dade que levaram suas reivindi-
cações ao espaço público e, mais 
tarde, à Constituinte.

A Constituição de 1988 nasceu 
desse processo. Soberania, cida-
dania, dignidade da pessoa hu-
mana, valores sociais do trabalho e 
pluralismo político foram inscritos 
entre os fundamentos da Repúbli-
ca. Liberdades, direitos sociais e 
garantias fundamentais recebe-
ram uma proteção que carregava 
a experiência do que o país havia 
vivido e o conhecimento do que 
significa perdê-los.

Quase quatro décadas depois, 

Vive-se o período eleitoral, 
o ano do ápice democrá-
tico por meio da escolha 
dos representantes através 

da participação popular direta, in-
dividual e soberana. Um momento 
ímpar, nobre e de alto relevo em 
termos de um escolhido Estado 
Democrático, sobretudo por repre-
sentar a superação de outros tem-
pos recentes de ausência de possi-
bilidades da escolha parlamentar, 
além da comprovada dimensão de 
neutralidade total de direitos e ga-
rantias fundamentais.

Pressupõe, portanto, que neste 
ambiente que se consolidou os de-
bates, a transparência, a clareza e 
a diversidade de propostas e temas 
sejam amplamente dialogadas por 
todos, indistintamente.

Aqui o esperado pela sociedade, 
especialmente em tempos de aces-
sibilidade rápida de dados e outras 

O PARANÁ já escolheu seu próximo governador, mas a 
troca de comando terá de aguardar a eleição presiden-
cial. Ratinho Junior (PSD) e Sergio Moro (PL) acerta-
ram que a transição começará depois de 25 de outu-

bro. Enquanto o atual governador se afasta temporariamente da 
rotina do Palácio Iguaçu, o eleito dedica energia à campanha de 
Flávio Bolsonaro. As equipes responsáveis pela passagem de go-
verno nem sequer foram anunciadas. A eleição estadual termi-
nou no domingo, mas, pelo visto, a prioridade dos dois continua 
nas urnas.

A transição pode esperar

O orçamento 
não espera
Há um detalhe incômodo nes-
se calendário: a Assembleia 
Legislativa precisa discutir e 
votar o orçamento de 2027, 
justamente o primeiro ano 
da administração Moro. Ale-
xandre Curi (Republicanos) já 
sinalizou que pretende ouvir 
o governador eleito durante a 
elaboração da peça. A disposi-
ção é republicana, mas expõe 
uma contradição: enquanto a 
transição administrativa fica 
para depois, as decisões que 
vão determinar o funciona-
mento do próximo governo 
precisam ser tomadas agora.

A conta dos 28
Moro venceu no primeiro tur-
no, mas não recebeu a Assem-
bleia Legislativa de presente. 
O PL elegeu 14 deputados 
estaduais, exatamente me-
tade dos 28 necessários para 
formar maioria absoluta. O 
PSD também terá 14 cadeiras. 
A matemática obriga o futuro 
governador a negociar com 
partidos que não necessaria-
mente estiveram ao seu lado 
na campanha. O discurso 
técnico pode funcionar diante 
das câmeras, mas, no plenário, 
continuará valendo a velha 
aritmética política.

Família reunida
A eleição de 2026 também 
mostrou que a política para-
naense continua sendo um 
excelente negócio de família. 
Fernando Francischini (PL) 
e o filho Felipe Francischini 
(Podemos) foram eleitos depu-
tados federais. Na Assembleia, 
estarão Flávia Francischini 
(PL), esposa de Fernando, e Lu 
Bonatto (Podemos), mãe de 
Felipe. Quatro integrantes de 
uma mesma estrutura familiar 
distribuídos entre Brasília e 
Curitiba. Os partidos são di-
ferentes, mas os sobrenomes 
continuam bastante unidos.

Deltan ganha 
mais tempo
O julgamento que poderia de-
finir o futuro político de Deltan 
Dallagnol (Novo) foi retirado 
da pauta do Tribunal Superior 
Eleitoral nesta quinta-feira (8). 
Eleito senador com quase 3 
milhões de votos, o ex-procu-
rador continua dependendo de 
uma decisão definitiva sobre a 
validade de sua candidatura. 
O relator, Floriano de Azevedo 
Marques, já se manifestou pelo 
indeferimento do registro. Sem 
nova data para o julgamento, 
Deltan segue comemorando a 
vitória nas urnas enquanto a 
Justiça Eleitoral ainda discute 
se ela poderá produzir efeitos.

A tropa de defesa
Antes do adiamento, Deltan 
recebeu manifestações públi-
cas de apoio de Sergio Moro, 
Tarcísio de Freitas e Jorginho 
Mello. A mobilização transfor-
mou uma discussão jurídica 
em demonstração de força po-
lítica. O argumento central dos 
aliados é a votação expressiva 
recebida pelo candidato. Mas 
há uma questão que discursos 
e publicações nas redes sociais 
não resolvem: a legislação 
eleitoral não estabelece que 
uma votação elevada afaste 
eventual inelegibilidade. A pa-
lavra final continua sendo do 
tribunal.

Educação de 
exportação
O secretário da Educação do 
Paraná, Roni Miranda, aparece 
entre os nomes cogitados para 
assumir a pasta equivalente no 
Rio Grande do Sul. A especu-
lação foi publicada pelo Blog 
Politicamente. Se a movimen-
tação avançar, a gestão edu-
cacional paranaense poderá 
ganhar um novo capítulo fora 
do Estado, justamente quando 
o futuro governo Moro terá de 
definir o comando da Seed. 
Por enquanto, trata-se de uma 
possibilidade, não de convite 
ou nomeação confirmados.

Ministros na fila
A eleição presidencial ainda 
não terminou, mas a distribui-
ção hipotética de ministérios 
já começou. Pedro Lupion (Re-
publicanos-PR) aparece entre 
os cotados para a Agricultura 
em eventual governo Flávio 
Bolsonaro. Renato Feder, ex-
-secretário da Educação do 
Paraná, também é mencionado 
para o Ministério da Educação. 
São especulações condiciona-
das à vitória do candidato do 
PL, mas revelam que parte da 
classe política já está fazendo 
planos para Brasília antes de 
conhecer o resultado das ur-
nas.

O marqueteiro venceu
Marcelo Catani saiu fortaleci-
do das eleições paranaenses. 
Participou das campanhas de 
Moro, Rosângela Moro, Filipe 
Barros e Deltan Dallagnol, to-
das vitoriosas nas urnas, em-
bora o registro de Deltan ainda 
dependa da Justiça. O Blog 
Politicamente também apon-
tou possíveis consequências da 
derrota de Sandro Alex para 
Jorge Gerez, profissional ligado 
à comunicação política do gru-
po de Ratinho Junior. A avalia-
ção sobre eventuais perdas de 
contratos, porém, permanece 
no terreno das projeções. O 
resultado eleitoral é concreto; 
o destino dos contratos ainda 
precisa ser demonstrado.

O fenômeno Chiquini
Jeffrey Chiquini (Novo) es-
treou na disputa eleitoral com 
424.814 votos para deputado 
federal, tornando-se o can-
didato mais votado do Paraná 
para a Câmara. O resultado 
ajudou a impulsionar o Novo, 
que conquistou quatro cadeiras 
federais. A votação impres-
siona, mas também cria uma 
expectativa proporcional. 
Transformar popularidade nas 
redes e desempenho eleitoral 
em atuação parlamentar con-
sistente será o próximo teste do 
advogado.

A força dos sobrenomes
O desempenho dos Francischi-
ni não foi um caso isolado. As 
eleições também movimen-
taram candidaturas ligadas às 
famílias Barros, Wandscheer, 
Vermelho e Litro. Algumas 
conseguiram ampliar ou pre-
servar espaços, outras sofre-
ram derrotas. A renovação dos 
nomes, portanto, nem sempre 
significa renovação dos grupos 
que exercem influência sobre 
a política estadual. Mudam as 
cadeiras, os partidos e as le-
gislaturas, mas determinados 
sobrenomes demonstram uma 
capacidade extraordinária de 
permanência.
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lProteção
No dia 17 de janeiro, o Acordo sobre a Biodiversidade
Além da Jurisdição Nacional (BBNJ, na sigla em inglês),
entrou oficialmente em vigor, simbolizando um marco
na proteção da biodiversidade das águas internacionais.
O Tratado do Alto-Mar, como é conhecido, foi ratificado
pelo Brasil e outros 84 países até o momento. “Ele
inaugura uma nova era de governança dos oceanos, ao
transformar compromisso político em obrigação legal”,
explica o diretor-geral da Oceana, Ademilson Zamboni.
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Em 2 de janeiro de 1953, foi inaugurado o primeiro 
aeroporto de Cascavel, batizado como Aeroporto 
Coronel Adalberto Mendes da Silva, à frente de uma 
clara necessidade: ligar o oeste do Paraná ao restante do 

país. Poucos dias depois, em 11 de janeiro, fez seu primeiro voo 
regular, operado por um Douglas DC-3, rumo a São Paulo com 
escalas em cidades como Londrina, Maringá, Campo Mourão, 
Ponta Grossa e até Vacaria e Porto Alegre 

Nos anos anteriores, desde 1937, voos já passavam por 
Cascavel via o Correio Aéreo Nacional, mas era apenas uma 
clareira com pista de grama. Foi só em 1953 que surgiu uma 
infraestrutura planejada para operações comerciais regulares

Acervo Xico Tebaldi/Paraná em Obras / Wikipédia

Um retrato antigo de  
Santo Antônioda Platina

Imagem histórica e sem data, registrada no século, mostra a 
cidade de Santo Antônio da Platina. Da esquerda para a direita 
é possível ver a Casas Pernambucanas, quke depois se tonrou 
Casa Carvalho na cidade. Também aparece na imagem o Hotel 
Platina.

Santo Antonio da Platina Memória e Fotos Atuais

Hotel Mariluz - Década de 1950
Estando no centro da rota do oeste rumo ao sul do Paraná, 

Cascavel era ponto de parada quase que obrigatória dos 
viajantes entre os anos 1940 e 1950, mesmo ainda não sendo 
um município ofi cialmente constituído. Com isso, a atividade 
hoteleira era uma das poucas com retorno econômico garantido.

Nesse contexto, a cidade viu surgir alguns pequenos e 
tradicionais hotéis, como o da foto: o Hotel Mariluz, que fi cava 
localizado na rua Souza Naves. O registro é de algum momento 
dos anos 1950.

Exatta Pesquisas / Acervo Paraná Histórica / Foto - Acervo de Xico Tebaldi / Acervo 

Paraná Histórica

Vista aérea de Maringá -
Década de 1960

A imagem feita a partir da Zona Leste de Maringá mostra uma 
cidade em franco desenvolvimento ao longo da segunda metade 
da década de 1960. 

Além do Bosque II e do Bosque I - que se tornaria mais tarde 
Parque do Ingá e que na época ainda não possuía o lago artifi cial, 
à direita vemos as vias oblíquas formando a Zona 10, região 
ocupada por indústrias. À esquerda, em traçado estilo “bolsão”, 
aparece a Zona 3, ou Vila Operária, região originalmente 
projetada para abastecer a zona industrial citada.

Na extrema direita surge parte da gigantesca Fazenda Maringá, 
de propriedade de Alfredo Werner Nyff eler, suíço que atuou 
como gerente da Companhia Melhoramentos Norte do Paraná 
em Maringá. 

No topo, destaque para áreas ainda ocupadas por propriedades 
rurais. 

Acervo da família Moreira de Carvalho / Acervo Maringá Histórica
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●Onde você se enquadra?
Quando algo inesperado ou indesejado acontece, cada tipo
de temperamento reage de maneira única, refletindo suas
características predominantes. Entender essas reações pode ser
essencial para a gestão de conflitos e para melhorar a comunicação
interpessoal. Aqui está mais uma reação típica dos quatro
principais temperamentos: Sanguíneo: O sanguíneo, com sua
natureza extrovertida e otimista, tende a  minimizar o impacto
de situações desagradáveis. Ele pode reagir de forma mais leve e
procurar distrações para evitar o desconforto. É comum que ele
tente transformar a situação em algo positivo, usando o humor ou
mudando o foco para algo mais agradável. No entanto, essa postura
pode, às vezes, impedir uma resolução efetiva do problema. Cada
temperamento tem sua maneira de lidar com situações adversas, e
conhecer essas diferenças pode ajudar a melhorar a compreensão
mútua e a resolver conflitos de forma mais eficaz.

●E eu com isso?
Chega de política, de troca de insultos, de
picuinhas. Ô, gente chata! Fiquemos aqui no
País das Maravilhas, onde tudo é belo, nada
muda nossa vida e tudo serve de assunto
para bater papo nas filas que a gente tem de
frequentar, ou nas redes sociais.
1- Senhora Messi “troca” mulher de Fábregas
por namorada de Busquets
2 - Miguel Falabella sorri e caminha pelo saguão
do aeroporto, no Rio
3 - Artista orla boneca de Rihanna com look
ousado
4 - Vanessa Giácomo se encontra com amiga em
condomínio no Rio
5 - Katie Holmes compra brinquedos para a filha
Suri
6 - Fiuk faz pose para fotógrafo antes de deixar o
Rio de Janeiro
7 - Letícia Spiller anda com garrafa d’água antes
de embarcar
8 - Mariana Ximenes toma sol da manhã em dia
de folga

CLEIDE HIRT- poderosa! Foto: arquivo pessoal

LUCIANA DALPOSSO e Regina Trivelatto no circuito das
Luluzinhas.  Foto: by CM

VANIA e sua mamãe Delaé Webber, circulando por Cuiabá
(MT), em evento da Associação das Mulheres Rotarianas, que
movimentou o circuito  Foto: arquivo pessoal

●Bom dia!
Podemos dar flores,
mas cedo ou tarde
elas murcham.
Podemos dar
presentes materiais,
mas a euforia inicial
logo passa. Em vez
disso, tente dar
afeto, pois é muito
mais gratificante
e maravilhoso! Os
gestos são como
sementes que, uma
vez plantadas e
doadas com amor,
transformarão o
coração em um jardim
cheio de emoções
agradáveis. Não há
riqueza melhor do
que aquela guardada
pelo coração.

lBom dia!
Que a sua jornada hoje seja guiada
pela fé raciocinada e pelo amor
universal. Que o seu anjo guardião lhe
inspire as melhores decisões e que a
paz do Espírito Santo seja sua bússola.
O tempo é o tesouro que Deus nos
empresta. Use as horas de hoje para
construir pontes, não muros. Deus
é bom o tempo todo e o tempo todo
Deus é bom!

lO inimigo silencioso
da sua imunidade (I)
Todos nos sentimos sós em algum
momento das nossas vidas. Para
muitos, é um sentimento passageiro
e eventual, mas para alguns essa
solidão se torna crônica. Vários
estudos têm vinculado a solidão
crônica e o isolamento social a
uma maior incidência de doenças
e a um risco maior de morte
prematura. Os cientistas, no entanto,
desconhecem qual o mecanismo

exato por trás desta relação, que não é
necessariamente de causa e efeito.
(II)
É a solidão que gera as doenças ou
são as doenças que nos tornam mais
isolados? De qualquer forma, as
pesquisas deixam claro que a solidão
e o isolamento social estão ligados a
doenças mentais e físicas. Existem
quatro aspectos da nossa saúde física
que a solidão pode prejudicar, de
acordo com estudos científicos. (By
BBC News Brasil).

lAcabou o amor?
700 mil nova-iorquinos assinaram
uma petição para destituir Zohran
Mamdani em apenas dez dias. Muitos
afirmam ter percebido rapidamente
que o comunismo só beneficia
as pessoas que estão no governo.
Espera-se que Mamdani enfrente
uma eleição revogatória (os eleitores
podem destituir um funcionário eleito
do seu cargo) em abril.

PROFISSIONAIS FESTEJADAS e amigas, Dermato Dra. Kelinn Avelar e a
Odontóloga Dra. Maria Celina Bertocco. Foto: arquivo pessoal

MEIRY e ALBERTO POMPEU- 60 anos bem casados.
Foto: arquivo pessoal

LUCIANA PANIZZON comemo rando aniversário
sábado, dia 31 de janeiro. Foto: arquivo pessoal

BELEZURA: Adriane Rokembak Arquivo pessoa

lSó rindo!
Paciente:
Doutor eu vim aqui porque 
passei os últimos 25 dias em 
férias- bebi todos os dias; abusei 
com mulheres e Viagra; exagerei 
no churrasquinho; comi peixe 
frito à beira mar; bebi muita 
cerveja; tomei caipirinha 
até dizer chega: dormi de 
madrugada todos os dias e nem
pensei nas consequências...
Médico:
Voce veio para consultar ou pra 
me matar de inveja?

lSete nãos que você deve 
levar na sua vida
1) Não reclame
2) Não julgue
3) Não sinta-se incapaz
4) Não olhe para trás
5) Não deixe de ter fé
6) Não desista. Termine sempre 
aquilo que começou
7) E não menos importante: não 
vote na esquerda

lBom dia!
Tudo sempre no controle de Deus... Não existem acasos nos 
planos de Deus, tudo tem sua razão e tempo para acontecer. 
Não é preciso entender, mas confi  ar. Não é preciso ter pressa, 
mas fé. Deus está cuidando de tudo, arrumando cada coisa 
em seu lugar, preparando o nosso coração e desenhando 
o nosso caminho. Deus é quem vai renovando as forças,
aumentando a nossa fé e fazendo renascer a esperança.

ANA DORINI com sua querida mamãe Aninha, 
aniversariante da quarta-feira, dia 07 Arquivo pessoa

lA revolta das máquinas
Inteligência artifi cial de empresa japonesa desobedece 
programação feita por humanos... O Sistema alterou um 
comando para estender o tempo de uma tarefa ao perceber 
que não conseguiria fi nalizá-la dentro do prazo. E fi ca uma 
perguntinha no ar: E agora José?

lPausa...
Que você tenha mais água salgada molhando seus pés do
que caindo dos olhos.
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